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0  Evangelho do dia
Segunda Dominga da Quaresma

(S . M A T K E U S , X V II ,  1 -9 )
Naquelle tempo tomou Jesus com - 

sigo a Pedro, Thiago e Jo ão , seu 
irm ão, e os conduziu de parte a um 
alto  m onte, para o rar, e tra n s f ig u 
ro u -se  deante delles (1).

Em quanto  orava, o rosto se lhe 
to rn o u  in te iram en te outro, a lace 
lhe ficou refulgente como o sol, e 
os seus vestidos se  to rnaram  r e s 
plandecentes e b rancos como a neve, 
q u ae s  n en h u m  lavandeiro , sobre  
a  te rra , os pòde fazer tão  alvos.

E  eis que dous hom ens falavam  
com e l le : eram  M oysés e E lias. P a 
reciam  m agestosos, e falavam  da 
sua sahida deste m undo, que se d e 
via rea lisar em Je rusa lém  (2).

E ntretan to , P edro  e os que es- 
tavam  com  elle a c h av a m -se  oppri- 
midos pelo som no, e, despertando, 
v iram  a sua m agestade e os dous 
hom ens que estavam  com elle (3).

E , áconteceu que, como elles se 
afastavam ,disse P edro  a Jesus: «Mes-, 
tre, bem è que aqui estejam os. 
S i queres, façam os aqni tres taber- 
naculos, um  para ti, outro para 
M oysés e ou tro  para E lia s» . E não 
sabia o que estava dizendo, p o rq u e  
estavam  aterrados.

Dizia ainda elle estas cousas,quan • 
do veiu um a nuvem  e os cobriu 
com  sua som bra, e os discípulos 
ficaram  cheios de te rro r, vendo-os 
e n tra r  na nuvem .

E  sahiu  da nuvem  um a voz que 
dizia : « E ste  è o m eu F ilho  bem 
am ado, em  quem  puz as m inhas 
com p lacen c ias; ouvi-o». E em quan
to a voz se fazia ouvir, Jesus ficou 
sò.

O uvindo esta voz, os d iscispulos 
cah iram  de bruços e tiveram  g ra n 
d e  medo. Porém  Jesus se approxi- 
m ou, tocou os e lhes disse : «Le- 
vantae-vos, e não tem ais» . E im- 
medi ata m ente, olhando em torno, 
não  v iram  a ningucm  mais sinão 
Jesus, que estava só com elles.

Descendo da m ontanha, lhes o r
denou que não dissessem  a n in 
guém  o que tinham  visto, sinão 
depois que o F ilho  do Hom em  re- 
suscitasse den tre  os m ortos (5). E 
elles guardaram  para si este se
gredo, perguntando o que queria 
d ize r: «Depois que re su sc ita r den
tre  os mortos».

figuração foi menos um milagre que eO — *  ̂  ̂   O 1--- - Viu um  J/1UUU ul. IU1 LLld IU UC
cessação momentanea de um milagre. TgezIT O qual ainda VimoTiTíima das 
Com efleito, o mvsterio da Inearnaçao -------;— ——Com efleito, o mvsterio da Inearnaçao 
suppuriha dois milagres concomitantes — 
nm, pelo qual o Filho de Deus se en
cerrava no corpo de um homem : outro, 
pelo qual a divindade, que na. iralmente 
devia jorrar através da humanidade, 
se escondia sob os vé"s de uma carne 
mortal. -  Jesus tem a oojs lados os doas 
corypheus do Antigo Testamento, e dean 
te de si os apostolos do Novo. Moysés é 
a Lei, Elias os Prophetas, os Apostolos 
os Evangelhos.

era um  piano de pequeno formato de

salas da chácara  de D. R ita ' F re i
re. antiga professora _de_prim eira§
lettras.

Miguel Archangelo, Denicio da 
Silva D utra,  notável ar t is ta  v tu a n o. 
e muitos outros aprenderam  naquelle 
Mosteiro a musica, a pintura e á 
ar te  de enta lhador e d o i ra d o r . Miguel 
Àrchangeio, conhecido vulgarm enten-vangeinos. .«vuuugw v, c u u u a iu u  v uiganutiuvc;

3 A Transfiguração se realisou, ao que por MigueJzinho Dutra,— mudou-SG
,rece. dnra.nt.ft n. nnit.A A p iIa nnf . ar  ~ „ u -  i o  ; i j i •parece, durante a noite, e é de notar 

que os Apostolos tenham succumbido ao
somno, emquanto Jesus orava, tanto no u“ d a e , f r u s i a s  musiCOS e
Thabor, como no Gethsemani pintores e a capella de N. S. da Boa

4 O divnlgamento da Transfiguração
teria augmentado o perigoso fanatismo dirigido pelas respeitáveis I rm ãs  de 
dos que contavam com o reino temno- r» t _ ?  i /-n \
al do Messias.

reino tempo-
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O Convento
DE

S Ã O  F R & H O I 8 C 0

< Ainda^ acabrunhados pela dolorosa 
impressão e medonho nsppp.tacnln <lr>
meendio que devorou qnasi totku}
edifício do velho Convento francis-
cano, na noite de 14 para 15 do 
corrente, escapando" m ilagrosamente

, as dnas Igrejas “ pertencentes aos 
r r a d e s e  a "õfdcm pela '  chu va

J ° g o  cahiu to rrencia l e atè ao
am anhecer, não podemos nos c o n -   - _________ _____________________
form ar e acreditar  que haja ent^ > Pr m̂eirQ' Que para  vergonha nossa
nós, quem com tanto  cvnismç

(1) Estes tre9 discípulos são proposi- 
talmente escolhidos par» contemplar a 
gloriado Jesus na sua Transfiguração, 
porque deviam, maia tarde, assistir tam
bém ás humilhações da sua agonia.

(2) S. Pedro e S. João guardaram sem
pre uma recordação tão indelevel, quan
to deliciosa, da Transfiguração cffe Jesus.
O mysterio se realisou, segundo a an-   . _______ _
toridade de S. Cirillo e de S. Jeronymo, OÇCasiãO subiu ao pu ln ifn de
na montanha do Thabor, onde S. Helena nossa Matriz e s c  fez adm irar  7^7 
edificou mais tarde, um bello templo, a r rebatador s n rma,
Deixando, por um instante, a fórma de f  ^ -------------~  -
servo, Jesus se mostra o qne realmente ^

requintada m a lvade2, podesse execu-
rta r  premeditadamente a destruição 
deste edifício, que ia ser utilizado.
ia  por lem brança do chorado Bispo 
D " José de~-C am argo Barros, para

r\ n acj r>o J m n 1 ? ü •asylo__dos Padres  inválidos p mais’--------   ------- -  uir      ̂v mm o
xes religiosos que se encarregariam  y—- ■----------—A - ----  v ^ U i  i u i u

d o je r v i ç o  e .adm inis tração da rasa; 
desse edifício tão respeitado pelos 
bons ytuanos, que ainda guardam  
cm seus corações a religiosa lem
brança e a tradição dos varões 
illustres que alli m oraram  e estão 
sepultados em seu claustro, mas 
vivos na memória pela fama de suas 
virtudes e saber. A sua fundação é 
comtemporanea desta cidade, e nesse 
Mosteiro pode-se dizer, esteve o be r 
ço de nossa civilização, sendo que 
alli tantos illustres patrícios nossos 
beberam a instrucção civil e religiosa, 
e muitas vezes ouvimos de nossos 
velhos que respeitosos apontavam 
para o Convento d izendo: Alli v ie
ra m  os Andrades e outros ad m ira 
dores do saber dos Frades, em c o n 
ferência scientifica com o respeitado 
philosopho Frei Ignacio de Santa  
Dedina ; alli morou o litterato Frei 
Antonio de Padua que dirigiu as 
obias deste soberbo e magesioso 
cruzeiro, adm irado por todos os 
extrangeires amantes das bellas artes, 
e autor  das celebres meditações que 
se rezam nas novenas do 5 antissimo 
Nome de Jesus ;

] rei Gaivão, Frei Matheus, Frei 
Joaquim, todos celebres pela aus ter i
dade de sua  vida religiosa ; Frei 
José Mariano da Conceição Velloso, 
íllutítre Mineiro, grande naturalista, 
au to r  da «Flora fluminense*, cujo 
livro j á  toi traduzido em varias lin 
guas ; alli entregavam-se á medita__ I.j*

para  Piracicaba em 1846 e lá deixou 
uma familia de ar tis tas  músicos e

Morte, hoje o «Collegio Assumpção»

S . José, de Chambery, Igreja que 
erigiu a cus ta  de esmolas angaria  
das por elle.

O Convento de S. Francisco f ’a o 
cellelro da pobreza desta cidade, que 
aqui vinham todos os sabbados rece
ber na por ta r ia  o mantimento grosso 
para suas nr  "Qssidados ! Neste C o n 
vento começou em 1867, p rov iso 
riamente, o im p o u a n te  Collegio de 
S. Luiz, donde tem saido tantos 
mo;os, qae oçcupam legar  p roem i
nente na política, na m ag is tra tu ra ,  
na  engenharia, no exercito e na 
armada, na medicina, no clero e no 
magistério .
“  A nçssa  historia patr ia n ã o nos 
conta um  só facto de incênd io -p ro 
posital de um C onvento este é o

a capella mór da Igreja de S. Luiz 
por um arco-

O primeiro inventario dos bens da 
Ordem 3a tem a data de 18 de Setem
bro de 1736. Em 1789, sendo Minis
tro o Cap. Joaquim Duarte do Rego, 
se fez a encommeuda das imagens 
para a procissão de Cinza, a Fedro 
da Cunha, no Rio de Janeiro. Em 
1792 vieram as 9 imagens, despen
dendo-se com os iudios que as con 
duziram da Villa de Santos á Ytú 
a quantia de 15S580 rs.

Em 1793 cuidou a Ordem 3a da 
demolição da autiga capellinha e na 
edificação da actual Igreja de S. F ran
cisco.

Feias contas da Ordem 3a fa la -se 
( l L!* vez na procisBão de Cinza em 
1809 ; suppõe-BP ser essa a  primeira 
A Igreia j á  estava benta desde 8" de.» 
Fevereiro de 1802.

ahi fica reg is t rado .
 ̂ O au to r  desse nefando crime, que 

só pedemos qualificar de indivíduo 
sem consciência e alma de breu, 
tambem foi assassino de D. Thereza, 
que, á  meia noite, ouvindo os gritos 
de «fogo* ! e aterrorisada pelo clarão, 
que d^ sua janella  presenciava, do 
incêndio que em  medonhas labaredas 
devorava o edifício proximo á sua 
casa, cahiu fulminada por u m a  syá  
cope, que lhe causou  a morte re 
pentina.

Conforme as «Notas Históricas de 
^ tú», esta cidade foi povoada no 
anno de 1651, decimo primeiro do 
reinado de D. João IY, oitavo D u 
que de Bragança, por Domingos 
r e r n a n d e s  e seu genro Christovão 
Diniz. Estes em 1653 alcançaram  
provisão de Capella Curada ,  com  o 
titulo de N. S. da C andelana.  Em 
1654, tendo crescido muito a popu
lação, foi elevada á cathegoria de 
Villa, por Gonçalo Couraça de M es
q u i ta ^  á Cidade por lei providencial 
de 5 de Fevereiro de 1 8 i2 .

Não ha noticia exacta da fu n d a 
ção deste Convento. Sabe-se pelos 
escriptos, que ainda podiam ser l i 
dos e não estavam dc todo e s t r a 
gados pelas traças, que" elle foi con
firmado pelo breve do Papa  Bene- 
dicto X III ,  a 19 de Setembro de 
1421 ; mas, 25  annos antes, em 29 
de Abril de 1696, j á  se havia col- 
locado o Santíssimo Sacram ento  na 
Capella de S. Luiz, Bispo de Tolosa, 
t itular deste Convento. A povoação 
contava então 45 annos, pelo que se 
collige que o Mosteiro é  dos p r inc í
pios da povoação,e que m uito  concor

w ----------  reu Para a aflluencia de povoadores
. v*da contemplativa e a estudos e catechese dos indios nas proximida- 

scientificos J F j ^ F r a n c i s c o  do Montç des do mesmo. Muitas u rnas  lunora- 
Adverne, celebre pregador, aqui velo foram  encontradas aqui com 
l ^ ra n s i t a iu a m  ae  seus mestras p ossos dos caciques.

existência da Orde n 3° _jjft j4_ 
Francisco,  em -Y tú  .parene_ tão a ntiga

—  • -) mvou® u 4U0 leuiuiunie - . p r im eiro piano que anDar^^nn
è no esplendor d* soa gloria, o Filho do .em Ytu lçà j a b n e a d o  liggt p r W p n - -  

vlyo*Seguüdo R.Thomaz, a Trana- fto . a o l  a d i f ^ â O  do s S g

como a povoação primitiva. No livro
mais antigo das Actas de oleiçôes 
da Ordem 3a data da 15 da Setembro 
ÇQ- X3\Ü. Peasuia a Ordem  "3«Tüma 
capellinha que ae communioava com

Em 1856 deu-se principio ao forr© 
do corpo da Igreja, sob a direcção 
do Procurador, Cap. Francisco José 
de Andrade, deixando-o pintado e 
dourado.

O Jazigo foi bento a 4 de Maio 
de 1861.—O retábulo da Capella-mòr 
et cet. é  trabalho do entalhador 
Bernardino de Sena Reis e Almeida, 
que o concluiu ajudado por Estevam 
Proto-martyr em 1866.

(A viuva de Bernardino, D. Thereza 
de Freitas, foi a victima que falleceu 
de susto neste incêndio). Outros dois 
altares foram feitos a expensas do 
Cap. Josè Manoel de M esquita e T e n . 
Luoitvno de Lima, que por m»ie do 30 
annos foi zelador do C on ven to, quan
do falleceu o ultimo dos Frades, ao 
qual se deve a quadratura do Largo 
de S. Francisco e a abertura da rua 
do mesmo nome.

E is—ahi um ligeiro esboço da h is
toria da fundação de Ytu e do Con
vento que foi devorado pelas chammas, 
ateadas por m ã o B  de vandalos, que 
em poucas horas destruiram, (attes- 
taudo com esse procedimento o quan
to tem descido o nivel moral delles) 
o que tanto suor custou e ingente 
trabalho de nossos avó3, verdadeiros 
patriotas e homens de fé sincera, 
verdadeiros amigos do progresso, que 
nos deixaram esses munumentos tra- 
dicionaes, que admiramos em tantos 
templos, edificios de caridade, e ins- 
trucçâo em nosso Ytu.

Como velho ytuano e cidadão am an
te das obras caridosas e tradicionaes 
de nossos antepassados, não podemos 
deixar de nos intristecer vendo q m  
vamos caminhando para um medonh 
abysmo, em que vae cahindo o nosso 
paiz. 0  terreno parece vacilar d e 
baixo de nossos pés por falta de 
segurança individual e de nossas 
propriedades ; nem mais a idade ou 
posição social impediu respeito, e 
zombaudo-se da Religião e dos seus 
Ministros, ninguém mais acha na lei 
um soguro defeusor de seus direitos, 
de que tanto se blazona «no regimem 
amplo da democracia» e fóra da s a n 
ta liberdade ensinada por N .S .  Jesus- 
Christo, cada um começará por a rm ar-  
se e fazer a justiça por suas mãos 
pioprias; e dahi como consequencia 
inevitável, será somente um passo 
mais para a anarchia. T. M.

K  R E A C Ç A O  H A

E sp erav a  o governo  ju d e u - m a - 
çon que, com a su a  po lic ia  e e x e r
c ito . em pouco  tem po e x p u lsa r ia  
do só lo  francez as o rd en s re lig io 
sas, ab afaria  a  vo z  do  ep iscopado  
e red u z iria  ao silencio  os sace rd o 
tes e os fiè is ,q u e  d ian te  d as  baio- 
n n e ta s ,d o s  c a n h õ es  e fu sila ria  do 
ex e rc ito ,q u e  vive a trem er de m edo 
d ia n te  d as  forças a llem ãs ,o u  a b a n 
do n ariam  a  su a  fè, ou se re s ig n a 
riam  a  viver em ca ta c u m b a s  c o 
mo os ch ris tão s  d o s tre s  p rim e i
ros sécu lo s do E g re ja i



xiixo a ^ i m  nao succedeu ,  e ago
ra vem os que  o esp ir i to  de inte- 
m e ra ta  res is tên c ia  a té  o sa n g u e  
renasce naque l le  i l lu s tre  povo que 
tem  d ad o  a  E g re ja  in n u m e ro s  
m a rty re s ,  des t ím idos  m issionár ios  
e heró icas  irm ãs  de caridade, que 
vão  até  os confins  da  te r r a  levar 
aos povos pagãps ,  com a luz  da 
fé, a in s t ru c çã o  e a civilisação, 
t r a n s fo rm a n d o  em  h o m e n s  c iv ili- 
sados ,  in s t ru íd o s  e sab ios  os que

DERAÇÃO

çáo do Decalogo “oom J unico 
assegurar a prosperidade e a paz da 
sociedade.

E ’ a mesma thesa do grande so- 
ciologo Le F lay—Discorreu brilhante
mente e concluiu dizendo :

Toda a reforma consiste, pois, na 
reforma dos corações. E ’ o homem 
que precisamos encaminhar numa no
va estrada de fó, de rehabilitação aos 
antigos princípios do Decalogo. E, 
desde que reformemos os homens, 
estará reformada, desfarte . a socie-

pouco an te s  ja z ia m  se n tad o s  á J a á0 * E preciso observarmos o Deca-
s o m b ra  da barbaria ,  e n t re g u es  aos 
u so s  e cos tum es  se lvagens de 
ferozes cannibaes.

E  para  prova desse novo espi-

logo, porque elle nos ensina os devo
res para com Deus,—o primeiro passo 
para a piedade christã.

E o decalogo é ainda a justiça, por
que ensina os deveres para com os

rito  de  vida relig iosa q ue  se ma- nossos similhantes, e é ainda a digni- 
n ifes ta  nos descenden te s  esp ir i -  idade, porque nos ensina o respeito 
tu a e s  dos Clovis,  dos Carlos M a - |q u e  devemos a nós mesmos, 
gnos  e dos S. L u iz ,  b a s ta  n a r ra r

F o i  p o r  isso, que no dia 2 de 
fevereiro, a  todos  os m a ires  de 
F ra n ç a ,  a declaração  foi, em  nom e 
dos Bispos, ap re sen tad a  pelos vi* 
gar ios  das  parochias.

Ao q ue  parece, s e g u n d o  os te- 
le g ra m m a s  b as tan te  escuros  da  
«Agencia H avas»  quasi todos os 
m aires  f irm aram  o co n t ra c to .

O governo a ssus tado  com esse 
« re íe re n d u m »  im previsto ,  im pos to  
pelos Bispos, ten to u  d im in u ir - lh e  
a s ignifição, d izen d o  q ue  não  p a s 
sa d u m a  cilada in g e n h o sa  para  
d e s t ru i r  a  ob ra  d a  separação .

T o d a v ia  o con trac to  ^está em  
d iscussão  n a  ca m a ra ,  e  o gover. 
no pela voz d e  B riand ,  dec la rou

aqu i o que se lê no «8 . Paulo», 
de 19 do corren te ,  t r a t a n d o  da 
expu lsão  dos se m in a r is tas  de  Beau- 
préau.

«A expu lsão  dos se m in a r is tas  
de B eau p réa u  deu  occasião  a g r a 
ves incidentes.

E ssa  expu lsão  devia realisar-se 
po r  su rp re sa ,  ás  6 h o ras  da m anhã .  
T r o p a s  de Cholet e d ’A ngers  d i 
r ig iram -se  para alli, de  noite , m as 
o a la rm e foi dado ás  tres  horas  
da  m a n h ã  por um  au tom ovel que 
ve iu  d ’Asigers.

T o c o u  im m ed ia ta m en te  o sino  
e n u m e ro so s  catholicos correram  
a defender o s e m in á r io .  Esses  
defensores tiveram todo o d ia  a 
força a rm a d a  em cheque .

A primeira ten ta t iva  de  expu l
são, dé m a n h ã ,  foi repellida. *

Recorreram en tão  a d y n a m i te  ; 
u m  ca r tu ch o  foi collocado ju n to  
de u m a  tias portas ,  que v o o u  em  
estilhas, assim  com o a lguns  peda
ços de m adeira, collocados por 
detrdfc delia, á  gu isa  de b a r r icada .

N u m  per ím etro  de 50 metros, 
to d o s  os v idros  das casas ficaram 
quebrados .

O soa lho  de u m a  casa v iz inha  
a l lu iu .  F c jizm çn te ,  n e n h u m a  p e s 
soa se enco’B tm la  nesse m o m e n to
n o s  aposen tos .*

N um  café, os vidros quebrados 
espaLharam-se pela rua.

D u ra n te  a luct-a f icaram feridas 
a lg u m a s  peassas, en tre  o u tras ,  o 
sub-prefeito  de Cholet, o com m an- 
d a n te  de  genda rm er ia  e o com m is-  
sario  de polic ia ,,  este u ltim o g r a 
vem ente .

Foi necessário  m andar  pedir r e 
forços a C holet ,  o co m m an d a n te  
de g en d a rm er ia  d ‘A ngers .  Pelas  
d u a s  horas ,  o prefeito e c o m m a n 
d a n te  de g en d a rm er ia  d ’A ngers  
c h e g a ra r t  com tropas de e n g e n h a 
ria.

Ás tres horas  depois do meio 
dia , foi dado  um  novo assaito  
pela tropa, de bay o n e ta  ca lada,  
so a n d o  os c lar ins  e os tam bores  
p a ra  o rdenarem  a carga.  Os a s se 
d iados ,  collocados n a s  jane llas  do  

,  á j rm í to r io ,  lançavam  sobre os as- 
S t a n t e s  vasos da  noite e c a d e i 
ra s .  U n s  qu inze  so ldados  ficaram 
feridos d u r a n te  o assalto  ; o co ro 
nel A m ade, do 77 .°  de linha ,  fi
cou com as m a n d ib u la s  q u e b ra d a s .

E s ta  nova ten ta t iv a  foi repellida 
v igorosam ente .  T odav ia ,  o s u p e 
rior, qu e re n d o  ev itar  nova  effusão 
de sa n g u e ,  e rendo obtido a  p ro 
m essa  de q ue  não  haveria  p e r s e 
guições,  dec la rou  que se ia  r e t i 
ra r  com os se m in a r is tas  e os d e 
fensores do sem inário .  A evac inção  
(ez-se sem incidentes- Podem ca lcu  
lar-se em 150 os en term os, dos 
quaes  c incoenta  g ravem en te .

U m  dos ;m a is  g ravem ente  feri 
dos. a l im  do c o n m a n d a n te  A m ade 
e’ o co m m a n d a n te  Robert. O m e 
dico c o n s id e ra  g rav íss im o  o seu 
es ta d o » .

C H K Q N I C A
s e m a n a  b r a s i e e i r a

Rio—Conferências religiosas. 
Domingo p.p. o illustrado orador sa 
grado padre dr.Julio Maria,Redempto' 
rista, encetou a serie de conferencia6 
religiosas que, & pedido de S. Em. o 
Cardeal Arcoverde, s .  revma. preten
de realizar na Cathedral do Rio de 
Jane iro ,  durante a quaresma.

Tomou, por assumpto . a observa-

S. Paulo—Exposição brasileira de
1908.

Com os srs. dr. Jorge Tibiriçá, 
presidente do Estado, e drs. Garios 
Botelho, Albuquerque Lins e Gusta
vo de'Godoy, secretários da Agricul
tura, Fazenda e Interior, conferenciou 
o sr. Leoncio de Carvalho, represen
tante da commissão que, em virtude 
das deliberações do Congresso Bra
sileiro de Expansão Economica, foi 
constituída para promover uma gran
de Exposição Nacional, commemo- 
rativa da lei que abriu os portos do 
Brasil ao commercio universal.

Minuciosamente referiu o sr. con
selheiro Leoncio os intuitos e plano 
dessa magna Exposição, que se deve 
realisar em agosto, ou setembro, de 
1908

*
Fetropolis—, 18—Bispo do Ma

ranhão.
Fez hoje perante a Nunciatura a 

sua profissão de fé o novo bispo do 
Maranhão, padre Francisco de Paula 
e Silva, lazarista.

Estiveram presentes ás ceremonias 
os revmos. padres Ricardino Séve, 
Benedicto Alves, ambos da diocese 
do Maranhão ; desiderio Dechant, su
perior do Collegio de S. Vicente, 
desta cidade, e padres Affonso Catal-
do, José Calieri e Joào Almeida.

*
Rio—Novo bispo
—Foi escolhido bispo do Goyaz o 

padre lazarista Pedro Roca.
*

Petropolis.—Novo Nuncio 
E ’ esperado terça feira 26, 

Monsenhor Bavona, novo nuncio apos- 
tolico no Brasil.

384.097 saccos, contra 41.567 eaccos 
do exteriorior; arroz nacional 121.797 
soccos, en t ra n g e iro . . .222.113; milho, 
740,555 contra 94.527 saccos do e x 
terior ; batatas nacionaes 3.445.436 
kilos e 391.007 caixas do extrangei- 
ro; toucinho 2,879.202 kilos, contra
3.710 volumes do exterior; banha 
5,705,860 kilos, contra 52011 barril  
americana, alpiste 8.108 saccos cou- 
tra 985 ssccos nacional; c e b o la , . . .  
22.431 caixas contra 1 .833.929 rea- 
teas de producção nacional; alhos, 
82.450 resteas, producto nacional e 
304.384 caixas importadas do extrau- 
geiro; ervilhas i3.404 saccos contra 
437 nacional; cevada,18.848 volumes 
extrangeira  o 387 saccos nacional; 
alfafa, 304.384 fardos extrangeira e
7.711 nacional.

que devia ser acceito em respe ito  j No mosmo período chegaram áquel-
«á l iberdade de consciência»  a  qual t ia praça 347.112 saccos de farinha,
deve ser corr .m um  waos  ^catholicos Ainda nesse espaço de tempo, e n -
com o aos dem ais .  • Raram  por cabotagem  246070 kilos ê

Q ual se rá  o re su l tad o  final d a  P®1» de ferroCentral do B ra-
ten ta t iva  dos B ispos ? Deos só o ^811 7,402 k ll° 8 de “ a n t i g a
sabe. ...............------------o— -----------

U M A  D E E N T U P I R

U m  bom vigário indo u m  dia  
a  u m  sitio  p a ra  ouv ir  de confis
são a  u m  enfermo, en c o n tro u -se  
no  cam in h o  com u m  m inistro  
p ro te s tan te ,  o qual ,  e s t ra n h a n d o  
q ue  s u a  reve rend iss im a estivesse 
a pé q u a n d o  sem pre o v ia  n a -  
quellas  v iagens  m o n ta d o  em  u m  
m a ch in h o ,  p e rg u n to u - lh e  que  fim 
t in h a  levado  o bu rr inho .  E  con- 
tando -lhe  o v igário  que o se u  a n i 
mal t in h a  m orrido ,  a c u d iu  logo o 
m in is tro  pro tes tan te ,  com u m  ar  
de troça : « E n tão ,  ce r tam en te ,  o 
se u  burrico  m o r re u  com  todos os 
S acra m en to s ,  não  ?»

Ao q ue  o v igário  respondeu  
com m u ita  m a n s id ã o  : «Não, elle 
era  protestante , e porisso  m orreu  
com o b u rro  q ue  era .

O p ro tes tan te  m e tte u  a  viola no 
sacco, desped iu -se  do v igário õ 
s a h iu  d izendo  com sigo  m esm o» .  

«Desta n u n c a  esperei.»

S M á N â  E X f l A N e E m á

P a r i s .— Q ues tão  relig iosa.
U m  facto im p o r ta n t ís s im o  acaba 

de se  da r  em  relação com a ques 
tão religiosa.

No d ia  dO de Ja n e i ro  os Bispos 
francezes pub licaram  u m a  d ec la 
ração  collectiva, p repa rada  na ul= 
t im a assem blèa  geral do  ep iscopa -  
do e app rovada  pelo Papa.

N essa  dec laração  que  s a lv a g u a r 
da  a p rop riedade  dos bens eccle* 
s iasticos, e a J e ra rc h ia  da  E gre ja ,  
os b ispos p ropõem  um  con trac to  
a d m in is t ra t iv o  e «gratu i to» ,  de 
que dão o modelo, a celebrar  e n 
tre os prefeitos e «maires», os 
Bispos e padres ,  sobre  o uso e 
gozo dos edifícios do cu lto ,  afim 
de ficar g a ra n t id a  a pe rm a n ên c ia  
e s e g u ra n ç a  moral do cu lto .

E m  v ir tude  desse con trac to ,  que 
deverá  d u ra r  18  annos ,  sò o v i 
gário , se ja  qual  fôr, nom eado pelo 
b ispo  d iocesano, te rà  a a d m in is 
t raç ão  e po lic ia  da  Egreja .

O «maire» não poderá  intervir  
n a  ad m in is t ração  da  paroch ia ,  na  
occupação  dos im m oveis  nem  na  
policia in te rn a  d a  E g re ja ,a  não ser 
q ue  se p ro d u za m  desordens que  
exijam a p resença  d a  au c to r id ad e

O u tra  condição  essencial : o 
contracto  para  valer e para u n i 
form idade d a  d isc ip lina  religiosa 
em F rança ,  deverá  ser aece ito  em 
toda  a p a r te  ; do co n tra r io  s e rá  
rejeitado.

N otem  : E s sa  grave dec laração  
que reve la  m ais  u m a  vez o e s p i 
rito de conciliação e de a b n e g a 
ção do  f a p a  e dos  b ispos ,  foi d i 
r ig ida ,  não  ao governo, m as sim  
aos m aires  das  com m u n as ,  esta* 
belecidos pelas leis de separação  
a d m in is t ra d o re s  das  E g re ja s  e bens 
ecclesiasticos,  e re p re se n ta n te s  
im m edia tos  do povo.

B e r l im .— 19.
R eabriu -se  hoje o reichstag , s e n 

do lida  a  f a la d o  th ro n o .
No seu  d iscurso ,  o im perado r  

G u ilhe rm e diz que a  s i tu aç ão  p o 
lítica gera l ju s t i f ica  a s e g u ra n ç a  
de que a paz  co n t in u a rá .

O governo a l lem ão m a n tém  r e 
lações cordeaes com os se u s  Jalli- 
ados, sendo  ta m b e m  boas e cor 
deaes as  relações com as o u tra s  
po tênc ia s .

R o m a .  — 19.
A congregação  dos r itos  d i s c u 

tiu  os m ilagres  e a  beatif icação da 
venerável Postei, lun d a d o ra  de 
^arias ins t i tu ições  de beneficencia 
e caridade,

R o m a .  — Im m ig ran te s .
O an t igo  cônsu l ge ra l  d a  I tal ia  

em  S. P au lo ,  cavalheiro  P io  de 
Savoia, fez ho je  p e ra n te  o c o n s e 
lho de em ig ração  u m a  exposição 
sobre  as  cond ições  dos im m igran*  
tes nesse  E s ta d o  e a p r e s e n to u  d i 
versas p ropostas ,  te n d e n te s  á  m e 
lhorar  a ass is tência  d o s  im m ig ra n 
tes.

O conselho de em igração d is c u 
t ira  na p róx im a  sex ta-fe ira  as  re 
feridas p ropos tas .

Transwall.  —Eleições.
Informações ae  Jo h a n e sb u rg  

referem  que, n a s  eleições realisa- 
das  a 20 de Jane iro  passado , para  
a cons ti tu ição  d a  nova p r im eira  
assem blèa  rep resen ta t iv a  d o  T rans-  
vvaal, os boers a lcança ram  g ra n d e  
m a io r ia .

F o ra m  eleitos o genera l  Delarry 
e os srs .  O rasm us e A cha lkbu rger .

Y ie n n a .— F a lleceu  n es ta  capita l 
a  p r in ce za  G lem en t in a  de O rléans  
mãe do rei F e rd in a n d o ,  d a  Bul- 
gar ia ,  e u l t im a  filha do re i  d e  
F ra n ç a  L u iz  P h il ip p e .

B erl im . — 19.
T e le g ra p h a m  de LV arsov ia  que 

em to d a s  a s  eg re jas  d a  P o lo n ia  
c e le b ra m -se  preces para que os 
nac iona lis ta s  sa iam  victoriosos nas  
p ró x im a s  eleições.

W a s h in g t o n . — O canal do P a 
n am á .

O engenheiro-chefe  encar regado  
d a  a b e i tu r a  do canal  do P a n a m a  
inform a j á  te rem  sido  exeavadas  
6 0 0 . 0 0 0  j a rd a s  cúb icas  de te rreno ,  
e sp eran d o  aque l le  e n g e n h e i ro ,  até  
março, te r  bOO.OoO ja rd a s  de  ex- 
cavações .

D in a m a rc a .— Excellente  proh ib i-
ção.

O governo d a  D in a m a rc a  su b -  
m e tteu  u l t im am en te  á  deliberação 
do poder  Llegislativo u m  projecto 
que prohibe o uso de  fum ar  aos 
rapazes  m enores  de 16 annos ,  
e s t ip u la n d o  pena lidades  p ara  todas 
as pessoas q ue  lhes  derem  ou 
vende rem  fumo«

O x a l á ! s ím ilh a n te  proh ib ição  
fosse feita em  n osso  caro Brasil .  

*
~ R io .  —Mercado do Rio.

Durante o anno findo entraram no 
mercado do Rio, além de outros ge- 
ueros, em paridade com identidos e 
procodontos do extrangeiro :f©ijuQ, . ,

ym D iG L
. Atheu, sem patriotismo, ladrão  e 
assassino, è, sem duvida, o pe rver
so que destruio o velho convento de 
S .  Francisco.

A theu—  porque reduziu a cinzas 
um  edifício religioso levantado em 
nome de Deus p a ra  nelle viverem em 
paz e na p ra t ica  das  virtudes chris-  
tãs os que, aborrecidos do mundo, alli 
p rocuravam  um  asylo de paz em 
que acabarem  santam ente  os sous 
dias no verdadeiro e puro  am or  
de Deus e do proximo, a  quem  p ro 
cu ravam  soccorrer por  todos os meios 
ao seu alcance.

Sem patrio tism o—porque o v e r 
dadeiro patriota p rocura  conservar  
e nunca des tru i r  os m onumentos a n 
tigos que na sua m uda  linguagem  
nos falam dos nossos antepassados 
que os construiram.

L ad rão— porque, propositalmente 
causou um  prejuizo de muitos c o n 
tos de rèis á  O rdem  Franciscana 
proprietária dc convento, e ao sr. 
dr. Josè  E lia s  C orrêa  P acheco ,qua 
alli t inha depositados oito ou dez 
contos de réis, em algodão.

Assassino,finalmente,— porque foi 
o causador da desastrosa m orte  r e 
pentina da respeitabilissima senhora 
d. Thereza Christina de Freitas.

Mas ninguém  deseje es ta r  na pel- 
le desse infeliz, porque u m  rem or
so eterno o aco m p a n h a rá  dia e noi
te continuamente, a té  mesmo no 
meio dos mais alegres festins ! E  
todas as vezes que, nas ho ras  m o r 
tas da noite,se acordar  de um  som 
no sobresaltado como o è o do cr im i
noso, se lhe ha de representar d iante  
dos olhos o negro  e medonho q u a 
dro de um  velho convento envo l
vido em cham m as  que se levantam, 
ameaçadoras, atè ás nuvens ,  e de 
uma veneranda  senhora  reduzida a 
cadaver estendido no chão e nadan
do em s a n g u e !

Conta-se de um  desgraçado p a r 
ricida, que, tendo assassinado a seu 
proprio pae, parecia ouvir  em  toda 
a parte a voz de quem o accusaya 
desse crime.

Indo um  dia, ao pom ar e alli e n 
contrando um  ninho dc passar iah^
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com alguns filhotes, arrem essou-se 
con tra  elles e começou a  m atal-os 
u m  por um . E  reprehendido pelo 
com panheiro  porque com metia tal 
crueldade, respondeu : «Não vês que 
ôlles estão divulgando o crime que 
com m etti  assassinando a  meu pai ?»

O rem orso  lhe t inha  perturbado 
a razão, e, no delirio, elle proprto 
descobria o seu crime.

Não poderá dar-se  o mesmo com 
o des tru idor do nosso velho con
vento e assassino de d. T h e re s a  
Christina de F re i ta s  ?

O tempo nos d irá  !

Movimento religioso

À P O o T O L A D O  DA ORA ÇÃ O

E m  conform idade  com  a  d ispo 
sição do R. P .  d irec to r  c.ommuni- 
co  q u e  a  reunião  m ensal  das  ze-  
la d o ra s  se rea liza rá  no  d ia  26  do 
corren te ,  á s  5 e  m eia horas  da 
tarde, no  lu g a r  do  cos tum e.

A Secre tar ia  

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

BOM JESUS 
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  M a r i a

De ordem do Revdmo. P .  S upe-  
,ior aviso a todas as congregadas que 
a reunião  mensal terá lugar no dia 
dois de Março p. f. ás 6 horas da 
ta rd a .

A secretaria

Gravius fcetent divitum cor por a, diz 
San to  Ambrosio.
No que se tornou esse o rg u lh o so , esse 
dissoluto ? Ainda ha pouco acolhido e 
desejado nas sociedodes ; agora objec- 
to de horror e de desgosto  para  
quem  c vê ! Os paren tes  estão mortos 
por o ver fóra de casa e pagam  aos 
coveiros pa ra  m etterem  n ’um esqui- 
fe e deital-o depois ã cova. Ha bem 
poucos instantes a inda que se não fal- 
lava senão do seu espirito ,  da sua 
polidez, das suas be llas  maneiras ,dos 
seus bons d itos ,  mas apenas está mor 
to, ja ’ se perdeu  a lem brança  da t u 
do isto.

Espalha-se a no tic ia  da sua m or
te : dizem uns que  era homem hon
rado  ,* dizem outros que deixou a ca 
sa em bom estado. Eestes sentem  o 
defuncto  porque lhes fazia algumas 
m ercês,  aquelles regosijam-se com a 
morte d ’elle por que vão ficar de 
posse de tudo  quanto  possuia. Por 
fim, den tro  em breve ja’ n inguém  fal
t a r a ’ n ’elle. Nos primeiros m om entos , 
os pa ren tes  mais proximos nao  q u e 
rem ouvir fa l lar ,  delle, com medo de 
aggravarem a dòr que sentem. Nas 
visitas de pezames, t ra ta -se  de as- 
sumpto ex tran ho ,  e quando por a c a 
so deixaes escapar  nma palavra  a c e r 
ca do fallecido, logo vos a ta lh am  : 
P e rd ão ,  não pronuncieis  mais o seu 
nom e.

P ensae bem que assim como vós 
fizestes na  m orte  dos vossos amigos, 
assim os outros farão para  com- 
vosco. Os vivos en tram  para  appa- 
recer po r  sua vez na scena , occupan- 
do os bens e os logares dos mortos, 
e d ’estes ja ’ se náo faz ou quasi que 
se nao faz caso ou menção. Vossos 
paren tes  affligír-se-hao ao princ ip io  
p o r  a lguns dias, mas conso lar-se-hão  
depressa com  a parte  da heranç.t que 
lhes couber ,  de tal sorte que den tro  
em breve até  se regosijarão da vossa 
morte , e no propr io  q ua r to  o n d e  
exhalaste^ a a lm a. e onde fostes ju l 
gado por Jesus Christo, se dançará , 
se comerá, se jog a rá ,  se r i rá  como 
a n t i g a m e n t e . . .  E vossa alma on de  
estará então ?

(S. Affonso de Ligorio) ,

N. S . DAS DORES

De ordem do Revdmo. Director da 
Irmahdade de N. S, das Dores, con
vido as sras. irmãs para uma re u 
nião no sabbado proximo, ás 6- ho
ras da tarde.

Apòz a reunião have rá  benção do 
S.S. Sacramento, como é de costume 
em todos os sabbados.

Peço o comparecimento de todas.
Oarlota B. de Negreiros

Retraio de ura homem que passou re
centemente a outra vida

FuhAs es et in pidverém reverteris, 
GEN. 3. 19.

gam catholíco, que se publica em 
Penedo (Alagoas) e que ó lá pelo 
Norte 0 iuais rijo martello contra as 
heresias protestantes.

Desejaudo-lhe vida longa e toda 
cheia de prosperidade e de fruetos 
espirituaes, gostosamente lhe re tr i 
buiremos a honrosa e grata visita.

R e u n iã o  d a  c a m a r a

Sabbado passado reuniu-se a nos
sa Camara Municipal, a fim de tomar 
conhecimento das diversas propostas 
para a factura de exgottos nesta ci
dade, mas nada ficon resolvido sobre 
esse assumpto, que ficou adiado para 
a próxima reunião.

j u r y

Nos dias 18 e 19 do corrente rea
lizou-se a primeira sessão do Jury , 
deste auno.

P res id iu -0 0 dr. Juiz de direito de 
Jundiahy, por achar-se de licença e 
fóra 4psta cidade 0 dr .  José de Cam
pos Toledo, digno Juiz de direito des
ta Comarca.

Os dois réos, que responderam a 
jury, foram absolvidos.

NOTASE NOTICIAS

Considerae que sois pó e que  em 
pó vos haveis de to rn a r .  V irá  um 
d ia  em q u e  m orre re is  e sereis la n ç a 
do á podridão n um fosso, onde o 
vosso unico  vestido serão  vermes. 
T a l  é a sorte  reservade a todos os 
hom ens, aos nobres e aos plebleus, 
aos p r ínc ipes e aos vassalos. Logo 
qu« a alma saia do corpo com o 
u lt im o suspiro, d i r ig i r - se -h a  à e t e r 
n idade  e o corpo deverá  reduzir-se  a 
pò.

Imaginae que estaes vendo  nm a 
pessoa que acaba  de exhala r o ult imo 
suspiro , considerae  esse cadaver dei- 
todo ainda  no leito, com a caheça 
pend ida  sobre o peito, os cabellos 
«m desalinho, banhados  aiuda nos 
saeres  da m orte ,  os olhos encovados, 
as faces descarnadas, o rosto ac in- 
sen tado ,  a lingua e os labios cór de 
f e r r o . . .  corpo  frio e pesado. Empal- 
lidece e trem e quem  qu e r  que o vê.

Q u a n ta s  pessoas, á vista d u m  pa
ren te  ou d u m  amigo morto, não não 
m udaram  de vida e nao deixaram o 
m u n d o  !

•  Mais horrível a inda  é o cadaver 
quando  princip ia  a co rrom per-se .  
H a apenas vinte  e quatro  horas  que 
esse moço m orreu  e ja' o m au cheiro  
se com eça a sentir .  E ’ preciso  abrir  
as  janelias e q u e im a r  i n c e n s o ; é 
p reciso  qu an to  an tes  env ia r  este corpo 
a ’ egreja e en tregal-o  a te r ra ,  com 
re ce io  de que venha a in feccionar 
toda a casa. K se um corpo p e r t e n 
ceu a um rico, mais insupportavel 

a in d a s e ra '  0 cheiro  que e x h a la r :

P ro c is s ã o  de  C in za s
Com 0 brilbantiamo e devoção dos 

annos passados, tivemos no domingo, 
a tradicional procissão de cinzas, em 
que sahiram dez andores ricamente 
preparados.

Nella tomaram parte os irmãos e 
Irmãs Terceiras, revestidos dos seus 
hábitos, 0 que muito concorrnu para 
dar á procissão grande realce e d e 
voção.

A’ entradá prégou eloquentemente 
0 revmo. p. Azevedo, do Collegio de 
S. Luiz.

D e s tr ib u iç ã o  de p r ê m io s

Hoje, pelas 4 horas e meia da 
tarde realisa-se na igreja do Bom 
Jesus a solemne distribuição de p rê 
mios, 7que todos os annos se faz aos 
meninos e meninas do cathecismo.

F a l le c im e n to s

Falleceu em S. Paulo, no dia 17 
do corrente, a exma. sra. d. Anna 
de Paula Barroso Salinas, irmã do 
finado Monsenhor Barroso,e da exma 
sra. d. isabel Barroso Salinas, que 
ha tempos reside nesta cidade em 
companhia da exm a tamilia do Br 
professor Carlos Grellet Junior.

A fiaada era geralmente estimada 
por todos que a conheciam, por suas 
aclisoladas virtudes.

—Também falleceu, ha poucos dias 
ua capital o sr. Chrysautho Alves da 
Fonseca, que actualmente exercia 0 
cargo de secretario da camara da vi 
sinha vilia do Salto.

Alma jovial e genio pilherico, 0 
finado, aiuda nas maiores provações, 
por tque passava, trazia sempre 0 
riso nos labios e com suas inoffensi- 
vas pilhérias sabia divertir aos seus 
amigos.

Paz á  sua alma e pezames á  sua 
exma. familia.

das Pedras 0 sr. F rancisco Nardy F i 
lhos uue alli vai exercer um cargo
na companhia Sorocabana.

Ao distincto moço ytuano, a quem 
a «Federaç-âo» deve muitos bons se r 
viços de çoll abo ração, desejamos mui
ta felicidade em a nova residôuciá. 

- »o« -

Estiveram nesta cidade 0 revmo. 
sr. p. Justino Maria Lombardi, d i
gníssimo Snperior dos revdmos p a 
dres Jesuitas; 0 sr.  dr. Antonio d# 
Queiroz, delegado de policia de Porto 
Feliz, e irmão do sr. dr. Leoncio 
de Queiroz; e 0 sr.  Bento de Almei
da Leite, influente e prestimoso chêfe 
politico da visinha villa de Ca b reu- 
va.

» - o - «

No dia 19 do corrente seguiram 
desta cidade para 0 Pequeno Sem i
nário de Pirapora os srs.  Seminaris .  
tas ytuanos : Raymundo L . da Luz 
Cintra, Arthur Leite, Alfredo Xavier, 
José Maria Monteiro, e João da Silva 
Couto.

Secção Livre
C O L L E G I O  S .  L U I Z

F a ç o  saber  aos  srs .  a lu m n o s  
que  a  inscripçâo para  os ex a m e s  
de 2 a época, fica a b e r ta  por  e s 
paço de 15 dias a  co n ta r  de 15 
do corren te .

Collegio S .  Luiz, 7 de F ev e 
reiro de 1907.

O Secretario

P. J o s é  A. d e  L i m a  e  Sá. s .

Annuncios
2/A >
V ACOQ-.
C / A l
C /A > |
c/»l
j  A ' ICCO
OCO CONSULTORIC DENTÁRIO‘/A

Dr. B ra z  B icu d o

Depois de t im  longo a n n o  de 
a tu ra d o s  e s tu d o s  c o r o a d o s  por 
um  brilhan te  exam e, c h e g o u  no 
d ia  20  do  corren te  a e s ta  c idade  
0 nosso  d is t incto  am igo  e ap re
ciado co l laborador des ta  fo lha, 
dr. Braz B icudo de Almeida.

Que no doce aconchego  de su a  
exm a. fam ilia  gose das  férias, d e s 
ca nçando  o esp iri to  fadigado pelo 
m u ito  es tu d a r ,  são  os nossos v o 
tos.

C u m p rim en ta m o l-o  effusivam ente

F o lh a  d a  A p p a re c id a

A «Folha da Apparecida», concei
tuado jornal que se publica na A p
parecida, agradecemos penhorados a 
transcripção nas suas apreciadas co
lunas de honra, do nosso artigo inti
tulado A CoNFie&Ão.

“A F è  C h r i s t ã ”

Com muito praser recebemos a  v i
sita da ‘ Fé ChriBtã” , destimido or-

R m o . F . P e d r o  F e r r o u d

Do Revmo. sr.  P . Pedro Ferroud, 
nosso prezado collaborador e apre 
ciado auctor das nossas chronicas, 
recebemos um a delicada car ta  de 
despedida, em que sua Revma. se 
despede provisoriamente do Director 
e mais pessoal da redacção desta 
folha, por ter de partir para a França, 
donde espera regrassa r  dentro de 
poucos mezes.

Que 0 distincto e virtuosíssimo 
sacerdote que tão bons serviços tem 
prestado a este jo rnal  como seu a s 
síduo collaborador, tenha foliz v ia 
gem, encontre de bôa saude e na 
paz do Senhor a todos de sua Exm a. 
tamilia, e brevemente regresse a esta 
cidade, são os ardentes votos de todo 
0 pessoal des-ta folha e dos seus n u 
merosos amigos.

HflVIMElNHLSüCIAL
Em goso das férias escolares acham- 

se entre nós cs seminaristas F r a n 
cisco Çipulo, que está hospedado na 
residencia do Bom Jesus, e Luiz 
Rizzo, que se acha hospedado em 
casa do sr. Ernesto Fausto.

- » o «  -

Tambem se acha nesta cidade,an
de pretente demorar-se alguns mezes 
a exma. sra. d. Marianna Botelho, 
com sua exm a. íiJha d. Francisca 
Botelho, e seu netinho Celao.

O u  ü p r i u i 3 i i t a  n j l - o s .

Chiquito Nardy

Retirou?se desta cidade para Rio

ATTENCÂO II

Mme Elisabeth Mehlmanu Allende|^£
na casa dacoo C£0

S»i • LI VP ARI A E  PAPELARIA
C/A)B

de Augiista Mehlmann 
Horário das 8 ás 5 

^ jServ iços  garantidos.preços ra soave is j^  
c/£! Fala-se Portuguez |gg
m  Man spricht Dentsch 

English Spoken

ImZ0)-tr-
■cea
l iC AZUX

C O R R E IO

Abre-se ás 7 horas da manhã. Receba- 
se registrados simples até 7 3j4 e cor
respondência simples até 8 \\2  para 0 
trem do 8 h .  55m. da manha, e até 1 
hora para 0 trem das 2 horas da tarde.

Fecha-se ás 4 horas da tarde nos dias 
uteis e ás 3 nos domingos e dias feria- 
ras.

Abre-se ás 8 1[2 hora3 da noite para 
distribuir a corrospondencia do trem da 
noite e receber para o trem das 5 ho- 
das da manlnl, e fecha-se ás 9 1[2.

O  A g e n t e

F r a n c is c o  C. d e  B a r r o s

£S>£B«

LEdCIO DE OUÈIROZ
MEDICO

De volta  da  E u ro p a  con- 
t in ú a  n ovam en te  no seu  
c o n s u l to r io ,L a rg o  d a  M a 
triz 14, a  d i s p o s iç ã o  de 
seus  c l i e n t e s /d a s  7 \\2  a ’s 
9 d a  m a n h ã .



A F E D ER A Ç ÃO

PAPEL PARA EMBRULHO
VENDE-SE 

Nesta redacção

Companhia  Ytuana 
Força e Luz

T a b e l la  de c o n s u m o  p a ra  v ig o ra r  de  I o de Janeiro" á l 3  de D ezem

bro  de  1907

L am padas de6velas a l$ 5 0 0 p o r  mez

« «10 « « 285 0 0  « «
« «16 « « 38500  « «
« «24 « « 5$000  « «

«32 « « 68000 « «
« «50  « « 8$000  « «

S i as contas forem  pagas no es 
c r ip to rio  da C om panhia até  o d ia lO  
de cada mez se g u in te  ao vencido, o 
consum ido r te rá  d ire ito  a um  aba* 
tim ento  da tab e lla  abaixo, m asfi*  
cando o co n su m id o r p a r t ic u la r  co* 
m o co m m erc ia l eq u ip a rad o s .

Y tú  3de Dezem bro de 9 0 6 .
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0  famoso -  O D O L  - -
Nada La que mais atrahia 

e encante,que uma alva den
tadura e hoje, depois da des
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol, alem de conser
var os dentes, da-lhe uma 
cor e brilho mil vezes supe
rior á mais bella perola.

A VENDA NA —

Pharmacia SAO JOSÉ
Largo da Matriz t

íP .M endes  e F i lh o f

Mas os iunumeros attes- 
tado8, firmados pelos mais 
distinctose illustres clínicos, 
são accordes em proclamar 
a exelencia da9 afamadas —

“ PÍLULAS BRASIL“ 
sobre todas as suas conge- 
neres. As “ Pirulas Frasil“ 
são maravilhosas, á ella9 
bem pode-se applicár o ti tu 
lo “para tudo” pois que em 
todas as moléstias que affec' 
tam ao organismo, são ellasde 
reconhecido e real proveito.

A V E N D A  NA —

Pharmacia S, JOSE' 
5P ‘Mendesè Filho

C onsum o de 58000  6 ®j°
M ais de 58 a té  10Ü000 10 °jo

« « 108 « 2 0 $ 0 0 0  15 >
« * 208  « 3 0 8000  20 ej0

■*« « 3 0$  « 5 0 $ 0 0 0  25 °[o
« « 508 .  1008000 30 > 1

De mais de cem m il reis o que se 
co n v en c io n a l. ^

Todos aquelles que pagarem  a luz t 
adian tado  por 6 mezes, alem  do 
abatim ento constante da tabella supra 
terão  m ais o desconto de 5 °[0, e 
os que pagSuem por um  anno terão  
o abatim ento  de 10 *\0 no to ta l do 
que terão  de pagar

Presiden te 
O t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s

GRAHDE FABRICA^ CERVEJA
Gazoza e Licores

D E

F. Cintra, á TRAVES
SA DO CARMO, n. 4, 
prepara papeis para casa
mento civil e religioso;e pa
ra naturalisação de extran1 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in
ventários e para as repar- 
tiçOes publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En
carrega-se tambem de es- 
criptnração e balanço com- 
merciaes.

A fin a d o r  e c o n c e r ta d o r  
de  p ia n o s

O abaixo ass ignado ,af inador e co n 
certador do Pianos, já m uito  c o n h e 
cido nesta cidade , onde costuma vir 
todos os annos a serviço de sua pro
fissão, tem  o prazer de com m u n ica r  
as Exmas. Famílias que acha-se de 
novo a sua disposição para todo e 
qu a lq ue r  traba lho  co n ce rnen te  a sua 
ar te ,  esperando co n tin ua r  m erecer  a 
p re fe renc ia  que sempre lhe d ispensa
ram , na  certeza  de que envidara  
todos os esforços para  co r re sp on der  á 
confiança que  lhe despositarem .

Rua de San ta  Rita  n* 1 1 7 .
Y tü , 24 de Dezembro de 1 9 0 6 .

AO  DAMY

BARDINI e FILHOS
I n c o n te s t a v e lm e n te  a  m e lh o r  desta cidade

Os proprie tá rio  d e s ta  im portan te  e  acreditada fa b rica  de ce rv e ja , g a 
zoza e l ico res ,pa r tec ipam  ao publico que no s e u tid o d e  procurar m elhor s e r -  
vir a  sua enorm e f reg ues ia  e desse  modo re t r ibu ir  a recon hecida p referen cia  
que os seus productos tem  sem pre  a lcan çado ,adquiriram  n ovos e  aperfeiçoados 
apare lhos  pa ra  0 fabrico e a r ro lham en to  da ce rve ja  de sua fab ricação . 

B revem en te  se rá  exposta  a  v en d a  essa  c e rv e ja , fabricad a de aocorde 
com os mais recen tes  e m odernos processos ; av isam  tam bem  a  Bua n u m e
rosa e opfima . f r eg u e s ia  que m udarão 0 ac tua l  rotulo da “ C erveja  D u pla” 
por outro m ais cMic, passando a  mesm a a  denom in ar-se ‘ ‘ P ro gresso ” .

B e b a m  sò c e rv e ja  Bardini, porque a mes  
m a , c o n fo rm e  a t t e s t a d o  do  Laboratorio de H yge-  
ne, a le m  de  n a o  c o n te r  agente algum  nocivo a 
s a u d e .é  f a b r ic a d a  c o m  material de primeiríssi
m a.

E’ incontestável: A C er
veja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

X A R O P E  OE I C H T Y O L
0 mais importante remedio até hoje conhecido para  

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia.

Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

p i • • • •
O abaixo asaignado tem para vendar 

um pequeno sortimento de generos da 
negocio de seccos e molhados, no valor 
de um conto de réis mais ou menos. alu
gando comodos bastantes para 0 mesmo, 
com prateleiras, e terreno sufficiente pa
ra dois jogos de bollas,com entrada livra 
por portão,sendo 0 aluguel muito resumido 
0 com boa agna,sita na rua daMisericordia 
n-47,no entrar naVillaNova,lado esquerdo.

Ytú, 2o de Janeiro de 1907
ANTONIO DA COSTA COIMBRA

C A S A S  A  V E N D A
VENDEM -SE duas casas ,  sendo uma 

á rua  do C o m m arc io  n* 134 , e o u " 
t r a  á rua de S. R ita ,  n .  58.

T r a ta r  à rua  do Carmo n. 6 . com 
a abaixo ass ignada .

ANNA CAND1DA DE CARVALHO

Alfaiatcria Costa
Commuuico aos meus amigos e ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita, n° 117. Pretendo servil-os com 
todo 0 capricho desejável,  nas obras que me forem confiadas, empregando 
aviamentos de primeira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cava^ieirismo nos tratos.
P R E Ç O S  MODICOS -----------------  V E R  P A R A  G R E R

A I f T O N t O  G A L H I ^ H A  D A  C O S T A

Thicol Granulado
D E

GRANADO 
Efficoz nas affecções das vias respira

tórias, na tisica, enterites e bronchitea 
ehronicas.

GRANADO & COMP.
Rua Primeiro de Março 1 2 -R io  de Ja- 
ueiro,e nas principaes pharmacias e dro
garias do Brasil.

grande DESCOBERTA
G U E R R A  A O  A M A R E L A O
Aviso aos que padecem os terríveis effeitos dessa moléstia.

 »>oo« -------
Na P h arm ac ia  S. JOSE, de Pere ira  M endes e filho, encontra  

se  um poderoso e  efficaz especifico contra  0 am are l lã o
Innum eros attestados provam a  su per io r idade  de sse  especifico 

sobre todos os outros seus congeneres

P h a r m a c i a  s. José, de P e r e i r a  M e n d es  
£  F i lh o —Y X U  L A R G O  D A  M A T R I Z

Casa Commissaria 

tvaristo Macliado Irmíio (&  Cm—e maanto»

Felina 1)0 Dieildo—Representante em Ytú

Faz ad ian tam en tos  em dinheiro ,fornece  saccaria  0 en ca rreg a-se  do despa
cho de qu a lq ue r  quantidade de cafò para aquella  im portante e  acreditada 
firma. P ag a  nesta  praça os saldos das con tas de ven das, de seus eom-
m itteu tes .

23 RUA DO COMMERCIO N. 23


